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APRESENTAÇÃO

Conflitos e Convergências da Geografia - Volume 1. É com imensa satisfação que 
apresento a Coletânea intitulada – “Conflitos e Convergências da Geografia” (Volume 
1), cuja diversidade regional, teórica e metodológica está assegurada nos capítulos que 
a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de quatorze estados de todas 
as regiões brasileiras, com a contribuição de professores e pesquisadores oriundos 
de vinte e quatro instituições; sendo vinte e duas públicas (Universidades Estaduais, 
Universidades Federais, Institutos Federais e Secretarias Estaduais da Educação) e 
duas instituições particulares (Colégio de Ensino Médio e Centro Universitário). Nesse 
sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios hodiernos para 
o fomento na área de Geografia em consonância com a formação inicial e continuada
de professores da Educação Básica.

A Coletânea está organizada a partir de dois enfoques temáticos: o primeiro 
versa sobre os dilemas, conflitos, convergências e possibilidades para compreender 
o campo brasileiro e suas conceituações e contradições vigentes. O segundo retrata
alguns panoramas sobre o Ensino de Geografia, a formação de professores, a reforma
curricular (leia-se: BNCC – Base Nacional Comum Curricular) em andamento no
país e algumas linguagens e práticas advindas do trabalho docente em sala de aula,
sobremaneira, na Educação Básica.

Em relação às contribuições inerentes a Geografia Agrária salienta-se que 
as mesmas estão dispostas a partir das pesquisas sobre o Centro-Sul, Nordeste e 
Amazônia. Todavia, algumas contribuições extrapolam esses recortes como exemplo, 
o debate teórico-metodológico sobre campesinato x agricultura familiar, pluriatividade,
expansão da mineração, produção orgânica, assentamentos rurais, desenvolvimento
rural, conflitos por água no campo, questão indígena e Educação do Campo.

Esperamos que as análises publicadas nessa Coletânea da Atena Editora 
propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e frutíferos 
debates geográficos para desvendar os caminhos e descaminhos da realidade 
brasileira, latino-americano e mundial.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
Montes Claros-MG

Outono de 2019
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ESPACIALIDADE DA SOJA: ANÁLISE SOCIOAMBIENTAL 
DA PRODUÇÃO EM VILHENA/RO

CAPÍTULO 13
doi

Tiago Roberto Silva Santos
Docente no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Rondônia 
Cacoal – RO

Helen Soares Vitório
Discente no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Rondônia 
Cacoal – RO

Eduardo Helison Lucas Pinheiro
Discente no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Rondônia 
Cacoal – RO

RESUMO: A soja é uma importante atividade 
econômica no setor agrícola brasileiro, com 
constante crescimento após a chamada 
“Revolução Verde”, mas que, por outro lado, 
resultou em uma modernização conservadora 
do espaço agrário nacional. A modernização, 
atende aos interesses do capital através 
da produção dessa commoditie, ampliando 
sua área de atuação para diversas regiões 
do Brasil, transformando, principalmente, o 
Cerrado e a Floresta Amazônica, com grande 
crescimento em Rondônia. O objetivo proposto 
para este texto é compreender a espacialidade 
alcançada pela soja no Brasil e principalmente 
em Rondônia, bem como os impactos 
socioambientais resultantes desse processo. 
A pesquisa foi desenvolvida através de revisão 
bibliográfica e pesquisa de campo no município 
de Vilhena/RO, principal centro produtor 

do estado. Com os resultados, foi possível 
perceber diversos impactos socioambientais, 
desde desmatamentos até conflitos agrários.
PALAVRAS-CHAVE: Soja; Revolução Verde, 
Impactos Socioambientais

1 | 	INTRODUÇÃO 

A produção de soja é crescente no Brasil, 
principalmente após a modernização técnica 
que essa atividade passou com a chamada 
“Revolução Verde” no pós-segunda guerra. O 
aumento dessa atividade no país resultou na 
expansão da fronteira agrícola sobre áreas de 
Cerrado e Floresta Amazônica, promovendo 
impactos socioambientais nessas regiões. 

Dessa forma, com incentivo financeiro 
do Departamento de Pesquisa, Inovação 
e Pós-graduação (DEPESP) do IFRO 
campus Cacoal, através do edital n°41/2017, 
desenvolvemos essa pesquisa, que teve como 
objetivo, compreender a espacialidade da 
soja em Rondônia e os impactos resultantes 
do crescimento dessa atividade no estado. 
Pensar os impactos causados pela soja 
no meio ambiente e na sociedade reflete a 
preocupação com a sustentabilidade das 
atividades econômicas, principalmente do 
agronegócio, que para atender ao capital, 
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promove destruições do espaço natural e problemas sociais como a expropriação e 
conflitos agrários. 

Para o desenvolvimento da pesquisa, foi realizado levantamento bibliográfico e 
visita de campo ao município de Vilhena, principal centro produtor no estado. Nessa 
visita, foi verificado in loco as grandes áreas destinadas ao agronegócio, que cercam 
os setores de agricultura familiar. Além disso, conversamos com representantes da 
EMBRAPA, do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Vilhena e com alguns agricultores 
familiares. 

Através dos resultados obtidos em nossa pesquisa, produzimos este trabalho, que 
após publicação nos anais do XXIV Encontro Nacional de Geografia Agrária, realizado 
em novembro de 2018 em Dourados/MS, está sendo republicado neste livro com 
algumas pequenas alterações, como forma de contribuir ainda mais com a divulgação 
científica. Este texto está organizado em duas partes além dessa introdução e da 
conclusão, sendo que na primeira parte, “A evolução da soja no Brasil”, abordamos o 
contexto histórico da implantação da atividade sojeira no país e a sua expansão, além 
de apontar como ocorreu a chamada “Revolução Verde” que resultou em diversos 
impactos socioambientais, bem como em uma modernização conservadora. Na 
segunda parte, “O desenvolvimento da soja em Rondônia”, abordamos como está 
sendo implantada a produção dessa cultura no estado de Rondônia e seus impactos, 
que resultam em desmatamentos, contaminação de solos e rios, prejuízos a agricultores 
familiares e conflitos por terra.

2 | 	A EVOLUÇÃO DA SOJA NO BRASIL

Introduzida no Brasil por volta de 1908 pelos japoneses, a soja atualmente 
ocupa um importante papel no agronegócio do país, porém, essa importância passou 
a ser maior apenas a partir da década de 1970, iniciando sua expansão na região sul 
(BARRETO, 2004). O aumento da produtividade foi decorrente à grande demanda, 
principalmente com o uso do grão em práticas culinárias, nutrição animal e exportação 
para países mais populosos. 

A expansão da soja é resultado de um intenso processo de globalização do 
sistema produtivo, reestruturando o sistema de objetos e ações (SANTOS, 2014) que 
compõe o espaço, de forma que o capital amplie sua área de atuação (ELIAS, 2006). 
No Brasil, a inserção dessa lógica capitalista ao espaço rural, resultou em um processo 
de modernização técnica, ampliando a produtividade a partir da década de 1970.

Com os investimentos destinados à produção de soja, é possível perceber como 
ampliou-se o rendimento por hectares dessa oleaginosa no país (Tabela 1).

Ano Produtividade (t/ha)
1976 1,75
1986 1,42
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1996 2,24
2006 2,37
2016 2,90

Tabela 1 Produtividade da soja no Brasil entre 1976 a 2016
Fonte: IBGE, 2018

Segundo dados da EMBRAPA (MARTENDAL et al, 2015), a constante elevação da 
produtividade no país ocorreu devido ao alto investimento na área produtiva, incluindo 
melhorias e adaptações às variações climáticas de cada região. Percebe-se, nesse 
caso, que com os interesses do capital no desenvolvimento da atividade no Brasil, 
mais o auxílio do poder público através de pesquisas com órgãos institucionais, vide 
o exemplo da EMBRAPA, houve um incremento tecnológico bastante considerável na 
atividade agrícola da soja no país.

A melhoria da soja tem sido frequente não só no Brasil, mas no mundo. Os 
produtores têm procurado, ou são obrigados a procurar, plantas mais resistentes 
a doenças, fungos, insetos, além de plantas que apresentem alta produtividade, 
porcentagem de óleo e proteína na sua produção. Dessa forma, conseguem obter 
maior lucratividade com a atividade, pois aumenta quantidade em menores áreas. 
Por outro lado, ainda cabe aos agricultores a preocupação com variações climáticas, 
colheita e transporte, que normalmente resultam em perdas.

Diante desse cenário, os agentes que atuam no agronegócio da soja no Brasil e 
no mundo são representantes do capital industrial, que em alguns casos controlam a 
atividade através da concentração de ofertas de sementes e da compra da produção, 
as chamadas monopolização dos territórios, já em outras situações, controla a 
área de produção, que são as territorializações dos monopólios (OLIVEIRA, 2012). 
Independente da forma de controle do território, a atividade exige grande quantidade 
de área, capital de investimento e condições técnicas, mantendo a concentração da 
renda nas mãos do capital internacional que controla os preços e a indústria.

Dentre as melhorias tecnológicas necessárias para a soja brasileira ter maior 
rentabilidade no mercado internacional, podemos citar: aumento de seu valor proteico, 
que hoje varia entre 30% a 43% (MARTENDAL et al, 2015), mas que segundo os 
pesquisadores, é possível ter essa porcentagem ampliada; Outro aspecto a ser 
melhorado é a acides da soja, no Brasil, esse produto apresenta acidez em 2,24%, 
bastante superior ao pedido pelas indústrias que é de 0,7%. Também estão sendo 
pensadas melhorias para a pureza da soja, pois hoje no Brasil, a média é de 2% de 
impureza por saca da semente, o que mantém os fiscais em alerta na qualidade da 
produção (EMBRAPA, 2000). 

Essa modernização técnica no campo está ligada à chamada Revolução Verde, 
que teve início na década de 1940, mas só revolucionou mesmo a produção agrícola 
a partir dos anos 1960 (PENA, 2018). Essa revolução foi a transformação tecnológica 
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no setor agrário, como mão de obra especializada e equipamentos mais avançados, 
resultando em uma maior produção e produtividade do solo, porém também com o 
incremento de agrotóxicos e fertilizantes sintéticos à produção (ANDRADES; GANIMI, 
2007).

Após a segunda guerra mundial, com o avanço das tecnologias para o setor 
agrário, o incentivo do mundo capitalista para adoção das inovações e atrair países 
para o capitalismo, ao invés do comunismo soviético, utilizou-se como propaganda, o 
combate à fome no mundo. Portanto, para atender à ideia de reduzir esse problema, 
não era necessário apenas aumentar a produção, mas também a produtividade, seja 
através da adoção de maquinários, melhorias genéticas ou uso de agrotóxicos e 
fertilizantes (ANDRADES; GANIMI, 2007).

Apesar do incremento agrícola, através de tecnologia, ter como proposta a 
redução da fome no mundo, na verdade ela contribuiu para que o capital acumulasse 
poder sobre o território, ampliando sua dominação e arrecadando maior lucro. Além 
disso, provoca um problema social, pois com a inovação tecnológica, a mão-de-obra 
é substituída pela eficiência das máquinas, tornando o trabalho agrícola mais sazonal 
e especializado (SILVA, 1981), o resultado é a expulsão do agricultor do campo e o 
êxodo rural.

Com a revolução verde e o processo de modernização da produção agrícola, 
o capital expande inicialmente para áreas de grande produtividade natural e mais 
próximas ao mercado consumidor. Porém, com a introdução das inovações, a barreira 
natural como, a fertilidade do solo e condições climáticas, deixam de ser obstáculo, 
incorporando novas áreas à lógica capitalista, ampliando assim a fronteira agrícola e 
a concentração de terras (SILVA, 1981; PENA, 2018). Exemplificando isso, no Brasil, 
a produção de soja teve início nas regiões Sul e Sudeste, mais próximas ao centro 
consumidor e exportador, além de solos mais férteis. Porém, com a modernização, 
essa atividade distribui-se para outras regiões do país, como o Centro-Oeste e Norte, 
que em áreas de cerrado, quase todo devastado, e com solo ácido, a evolução veio 
e fez técnicas de correção de solo, conhecida como calagem (aplicação de calcário a 
certa área acida) (Figura 1 e 2).
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Figura 1 – Produção de soja em área (ha) no Brasil (1990)
Fonte: IBGE, 2018 org.: SANTOS, T. R. S.

 

Figura 2 – Produção de soja em área (ha) no Brasil (2016)
Fonte: IBGE, 2018 org.: SANTOS, T. R. S.
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Através da comparação entre as duas figuras é possível identificar a expansão da 
atividade sojeira no Brasil após a chamada Revolução Verde e a introdução do capital 
no espaço agrário brasileiro na extração de lucro. Na Figura 1, a área da produção 
da soja está concentrada na região Sul, Sudeste e introduzida no Centro-Oeste, já na 
Figura 2, que apresenta informações de 2016, essa atividade está bem mais distribuída 
pelo país, com maior área produtiva no estado do Mato Grosso, porém com expansão 
para a região conhecida como MATOPIBA (Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia), além 
de Rondônia e Pará no norte do Brasil. 

Através dessa expansão, identificada nos mapas apresentados, é possível 
identificar um importante impacto ambiental da produção de soja no Brasil: a expansão 
da fronteira agrícola, resultando no desmatamento de áreas do Cerrado e da Floresta 
Amazônica. Com a necessidade de ampliação de sua produção, verificou-se que o 
capital busca novas áreas a serem introduzidas à lógica capitalista, para isso, estende 
sua produção sobre áreas de preservação permanente (APP) e também áreas de 
expansão, reduzindo vegetações nativas dos biomas brasileiros. 

Dentre os diversos tipos de impactos que a soja pode causar no ambiente, estão 
também: o uso de agrotóxicos, que contamina o solo e redes hídricas; compactação 
do solo, resultantes do intensivo uso de maquinários agrícolas e dificultam a absorção 
de água; e processos erosivos e assoreamento, resultantes da exposição do solo às 
condições atmosféricas (BARRETO, 2004).

Sua expansão acelerada também resultou em uma má distribuição e concentração 
de terras, inclusive promovendo a expropriação das pequenas e médias propriedades. 
Assim, há a expulsão dos camponeses e comunidades tradicionais para a substituição 
pela agricultura mecanizada e globalizada. Portanto, quando o capital se depara com 
estruturas agrárias que não condizem com a necessidade da produção, eles oferecem 
valores altos em dinheiro, empregos, entre outras propostas aparentemente boas e/ou 
melhores em troca das terras, resultando em êxodo rural (BARRETO, 2004). Percebe-
se, portanto, que ao introduzir a atividade da soja no Brasil através da modernização 
técnica da revolução verde, houve a ampliação da área e da quantidade produzida, 
mas também resultou em concentração de terras, chamada de “modernização 
conservadora” (BARRETO, 2004).

3 | 	O DESENVOLVIMENTO DA SOJA EM RONDÔNIA

A formação do espaço agrícola rondoniense acompanhou os projetos de 
colonização criados pelo Governo militar a partir da década de 1970. Esses projetos 
resultaram em intensa migração de grupos familiares de diversas partes do país, que 
justamente devido a intensificação da modernização agrária, estavam sem terras para 
trabalhar e buscavam novas oportunidades em Rondônia (SOUZA; PESSÔA, 2009).

A abertura de terras em meio a Amazônia foi um primeiro passo para a 
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incorporação desse espaço à lógica do capital agrícola, pois, com a expansão da 
atividade sojeira para o noroeste do Mato Grosso, ele rapidamente alcançou a região 
chamada de Cone-Sul em Rondônia. Dois aspectos foram muito importantes para o 
efetivo crescimento da soja no estado: instalação de agentes econômicos importantes 
do capital relacionados à soja, como as empresas Amaggi e Cargill no município 
de Vilhena; Criação da Hidrovia Madeira-Amazonas a partir de 1997, possibilitando 
o escoamento da produção por rio até chegar no oceano Atlântico, quando seria 
exportada (SILVA, 2009).

Os fatos apontados demonstram a introdução de objetos técnicos ao espaço 
rondoniense, que em poucos anos, desde a colonização dirigida, passou de um meio 
natural, com predomínio de práticas extrativistas, para um meio técnico-científico-
informacional, ligado ao mercado globalizado de commodities (SILVA, 2014).

Dessa forma, o município de Vilhena passa a ser um espaço de expansão e 
centro produtivo da soja em Rondônia, por outro lado, a capital Porto Velho, passa a 
ser o centro gestor dos fluxos produtivos, principalmente com a instalação dos portos 
das empresas Amaggi e Cargill (Figura 3). 

Figura 3 – Rondônia: articulação do centro de gestão dos fluxos e centro de produção de soja.
Fonte: SILVA, 2009

A partir da figura 3, é possível identificar a importância dos objetos fixos que 
possibilitam o fluxo produtivo (SANTOS, 2014), em que há um centro que concentra 
a atividade no estado, no caso a região de Vilhena, e outro que concentra a gestão 
logística de escoamento da produção, que ocorre através da rodovia BR-364 até o 
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município de Porto Velho, onde escoa pelo rio Madeira até ser exportada.
Portanto, a criação de condições específicas do capital, contribuem para a 

territorialização da produção de soja através de agricultores detentores de grandes 
latifúndios, em muitos casos, resultantes de expropriações e conflitos com posseiros. 
Além disso, há o incentivo por parte de agências públicas, como a EMBRAPA, que 
através de pesquisas, incentiva a efetivação da produção de soja na região, contribuindo 
com a modernização técnica e com a territorialização do capital na extração do lucro. 

Em visita de campo em Vilhena, através de conversa com um representante da 
EMBRAPA, ficou claro em seu discurso, a valorização econômica dada ao agronegócio, 
indicando que somente através de grandes estabelecimentos rurais e da produção em 
grande escala é que se torna possível aumentar o lucro com a produção agrícola.

Acompanhando esse discurso que evidencia o agronegócio como o principal 
fator de crescimento, a produção de soja tem se distribuído para outras regiões do 
estado de Rondônia, ocupando áreas em que predominava a pecuária, como no caso 
das regiões de Ariquemes e de São Miguel do Guaporé (Figuras 4 e 5).

Figura 4 – Área de soja em Rondônia no ano 2000 (ha)
Fonte: IBGE, 2018, org.: SANTOS, T. R. S.
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Figura 5 – Área de soja em Rondônia no ano 2016 (ha)
Fonte: IBGE, 2018, org.: SANTOS, T. R. S.

A partir das informações constantes nos mapas, é possível identificar o constante 
crescimento da produção de soja em Rondônia, tal fato resulta em expansão do capital 
sobre a região amazônica, pois apesar de ocupar áreas de pecuária e de agricultores 
familiares, essas atividades ocupam novas áreas da fronteira agrícola, ampliando a 
área de atuação do mercado globalizado e o desmatamento. 

Diante desse aspecto, a soja não resulta apenas no favorecimento ao capital, 
mas ainda provoca impactos socioambientais, como a concentração fundiária e 
êxodo rural no aspecto social; além de contaminação do solo, resistência de pragas, 
desmatamento, compactação do solo e destruição de produções orgânicas, no aspecto 
ambiental. 

Através da conversa com o representante da EMBRAPA em Vilhena, o mesmo 
defendeu com afinco o uso de agrotóxicos, argumentando que se trata de um “remédio’ 
para as lavouras e não causa problemas ao ser humano e nem ao meio ambiente. 
Por outro lado, na mesma visita, em conversa com a presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais (STTR) de Vilhena, a mesma relatou haver constante problemas 
devido ao uso desenfreado de agrotóxicos pelas fazendas. No município de Vilhena, 
o setor chacareiro, onde concentra-se a agricultura familiar, é “cercada” por grandes 
fazendas de soja, e constantemente os agricultores familiares perdem sua produção 
devido ao vento levar o agrotóxico até suas lavouras, conforme visualiza-se na figura 
6.
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Figura 6 – Relação latifúndio versus agricultura familiar em Vilhena/RO
Fonte: visita de campo. Org.: SANTOS, T. R. S.

Conforme demonstrado na figura 6, a área demonstrada pela limitação em verde 
demonstra um dos setores chacareiros do município de Vilhena, claramente cercado 
por áreas do agronegócio, que acabam resultando em pressões pelo uso da terra.

Outro impacto verificado in loco, na área demonstrada na figura 6, é a resistência 
às pragas. Em conversa com um agricultor familiar, o mesmo disse a princípio que o 
uso de agrotóxicos pelos produtores de soja não impacta sua produção. No entanto, 
com o desenrolar da conversa, o mesmo alegou que está tentando produzir milho, 
mas que tem surgido alguns insetos que impedem a produção de ocorrer. Segundo o 
agricultor, mesmo com o uso de venenos, ele não consegue eliminar essas pragas, ou 
seja, em sua simplicidade, o agricultor não consegue entender que há uma resistência 
das pragas aos agrotóxicos e que sua produção está sendo prejudicada pelos impactos 
ambientais causados pelos fazendeiros da soja.

Portanto, além dos impactos ambientais identificados nessa pesquisa, é possível 
apontar os impactos sociais, como os conflitos por terra entre fazendeiros que haviam 
abandonado suas terras conseguidas no período da colonização e os posseiros, que 
adentraram nessas terras abandonadas por períodos de mais de 10 anos (SILVA; 
DANDOLINI, 2018). Os conflitos por terra na região de Vilhena, corresponde a 21% 
dos conflitos em Rondônia, atingindo cerca de 2.402 famílias, segundo dados da 
Comissão Pastoral da Terra (2017).

Exposto isso, percebe-se como a espacialidade da soja em Rondônia tem 
ampliado sua área de atuação através da expansão da fronteira agrícola, o que resulta 
em diversos impactos socioambientais, inclusive com apoio de órgãos públicos, que 
acabam por atuar em favor do mercado globalizado do agronegócio. 



Conflitos e Convergências da Geografia 1 Capítulo 13 163

4 | 	 CONCLUSÃO

A soja é uma atividade agrícola que tem dominado o espaço agrário brasileiro, 
com grande expansão desde a “Revolução Verde” ocorrida no pós-segunda guerra, que 
resultou em um processo de modernização técnica na atividade. Com a intervenção do 
capital financiando a ampliação do uso de corretivos de solo, fertilizantes, agrotóxicos 
e maquinários, a limitação natural deixou de ser barreira para o desenvolvimento da 
produção de soja, resultando em maior espacialidade no território brasileiro, com 
avanços sobre áreas de Cerrado e Floresta Amazônica.

Acompanhando essa expansão da fronteira agrícola brasileira e a introdução 
de objetos técnicos ao espaço rondoniense, a produção de soja teve aumento de 
sua área nos últimos anos, principalmente após a criação da Hidrovia do Madeira-
Amazonas e da instalação de empresas representantes do capital no município de 
Vilhena, centro produtor no estado. Como resultado do aumento da produção de soja 
em Rondônia, buscamos nessa pesquisa compreender os impactos socioambientais 
resultantes dessa produção. 

Através de visita ao município de Vilhena, foi possível perceber a direta atuação da 
EMBRAPA em favor do capital, defendendo em seu discurso a defesa do uso de novas 
técnicas, como agrotóxicos e fertilizantes químicos, além da defesa da concentração 
fundiária. Por outro lado, verificamos com os representantes do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais do município, que o uso de agrotóxicos tem provocado grande 
quantidade de problemas com as produções dos agricultores familiares, além de 
impactos ambientais como contaminação de solo e recursos hídricos, surgimento ou 
resistência de algumas pragas e desmatamento de Áreas de Preservação Ambiental.

Além do problema ambiental, a crescente espacialização da soja em Rondônia 
tem resultado em aumento dos conflitos por terra, inclusive na região do município de 
Vilhena, segundo dados da CPT. Nesse sentido, verifica-se que enquanto a atividade 
tem contribuído no aspecto econômico através da exportação de commodities, o meio-
ambiente e a agricultura familiar estão sendo relegados aos interesses do capital 
internacional do agronegócio.
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